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	PARTE C: Informações Complementares

	
	( Identificação da Proposta de Financiamento )



PROJETO DE APRIMORAMENTO DA PRODUÇÃO DE CACAU E SEUS DERIVADOS
O PROJETO

O projeto APRIMORAMENTO DA PRODUÇÃO DE CACAU E SEUS DERIVADOS - APCD vem sendo realizado com o apoio financeiro do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT – no âmbito do Programa de Cooperação Científica e Tecnológica para o Desenvolvimento Regional / ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS da 
Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP – assim como recursos financeiros da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia – FAPESB e da Universidade Estadual de Santa Cruz e executado pela CEPLAC, através do seu Centro de Pesquisas do Cacau – CEPEC – tendo como co-executores a Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC – e o Instituto de Estudos Sócio – Ambientais do Sul da Bahia – IESB – e como interveniente a Almirante Centro de Estudos do Cacau – ACC – é um projeto abrangente que tem como finalidade a solução de gargalos tecnológicos na produção e processamento de cacau.

É um projeto Multidisciplinar de pesquisa aplicada compreendendo as Ciências Agrárias – Agronomia: Ciências do Solo, Fitossanidade, Fitotecnia e Extensão Rural; Ciências e Tecnologias de Alimentos: Tecnologia de Alimentos, Engenharia de Alimentos – e as Ciências Sociais Aplicadas – Economia: Comércio Exterior. Tem como área de abrangência a Região Cacaueira do Sul do estado da Bahia e uma duração de 24 meses.

OBJETIVOS

O objetivo geral do APCD é a geração e adaptação de tecnologias que aumentem a eficiência do manejo de plantações de cacau principalmente na condução e proteção da planta assim como no aproveitamento integrado do fruto de cacau e seus derivados, fundamentado em estudos de mercado.

Os objetivos específicos e respectivas metas físicas são:

Manejo

· Desenvolver um sistema de poda que permita a formação de copa equilibrada, que permita a penetração de radiação solar e que não compita com seus vizinhos.

· Desenvolver duas recomendações preliminares de fertilização, uma orgânica e outra inorgânica, para nutrição do cacaueiro até 2006;

· Aperfeiçoar uma técnica de poda de formação e de condução de plantações de cacau clonal; 2006;

· Aperfeiçoar dois protocolos de multiplicação de mudas de cacaueiro em viveiros, até 2006;

· Selecionar dois substratos alternativos utilizando matéria prima regional que sejam eficientes e mais baratos.

· Controlar em 100% as invasoras nas plantações de cacau.

· Aumentar a concentração de nutrientes no solo através de adubo verde.

Proteção do Cacaueiro

· Estabelecer um método de secagem rápida, até 5% de umidade, da formulação de arroz do biofungicida TRICOVAB, 2005;

· Estabelecer um método eficiente de separação de esporos do antagonista, dos grãos de arroz, para melhorar a formulação do biofungicida TRICOVAB, 2005

·  Diminuir para 10 2 cfu o índice de contaminação do biofungicida TRICOVAB, 2005;

· Reduzir o processo de secagem da formulação de arroz de 6 para 2 dias, 2005;

· Adaptar uma embalagem para TRICOVAB que evite reabsorção de umidade, 2005;

· Aumentar para 6 meses a vida de prateleira do TRICOVAB, 2005.

· Aumentar a resistência dos corpos infectivos no TRICOVAB ao dessecamento e proteção contra raios UV pela adição de um adjuvante e 1 surfactante e/ou 1 emulsificante. 

· Aumentar para 100% a eficiência do TRICOVAB no campo, 2006;

· Validar a ação endofítica de microorganismos em relação à promoção de crescimento e proteção contra doenças e insetos em mudas e plantas adultas de cacaueiro, 2006;

· Selecionar o melhor método para aplicação de endofíticos em hastes para enxertia ou em sementes para produção de mudas, 2005;

· Selecionar o melhor método para inoculação de endofíticos em campo em plantas adultas de cacau, 2006;

· Avaliar os efeitos da concentração de microorganismos endofíticos, em relação à recuperação posterior ou estabelecimento dos mesmos na planta e no controle da doença, no campo, 2004;

· Validar os melhores resultados com endofíticos no campo, em 2 áreas comerciais demonstrativas, 2006;

· Avaliar a eficiência de 2 pulverizadores costais manuais a jato lançado no controle da infecção, vassoura-de-bruxa, nos frutos, 2005;

Transferência de tecnologia

· Compilar sob a forma de Manual de Cultivo do Cacaueiro as tecnologias atualizadas sobre o cultivo e beneficiamento, 2006;

· Publicar 1 Manual de Cultivo do Cacaueiro, 2006;

· Realizar 200 treinamentos, 20 seminários, 10 dias de campo, 100 palestras para divulgação de novas tecnologias, 2005 e em 2006;

· Formar 200 facilitadores em técnicas de manejo e aproveitamento do fruto do cacaueiro, 2006.

Pós-colheita

· Desenvolver formulações ricas em conteúdo de cacau (massa de cacau) em diferentes concentrações e combinadas com produtos agropecuários regionais,

· Avaliar os produtos obtidos quanto às características físico-químicas, microbiológicas, nutricionais energéticas e sensoriais;

· Adequar embalagens de custo baixo para os produtos desenvolvidos e selecionados, que apresentem longa vida de prateleira;

· Enriquecer as formulações selecionadas com produtos energéticos e nutricionais, visando a  utilização das mesmas em programas institucionais de alimentação;

· Usar cepas selecionadas para caracterizar o perfil alterado da fermentação do cacau em fermentadores experimentais.

· Otimizar o processo de fermentação natural do cacau usando cepas selecionadas.

· Reduzir o tempo gasto no processo de fermentação em 35%.

· Melhorar as características qualitativas das amêndoas de cacau.

· Produzir comercialmente cepas selecionadas para fornecimento aos produtores sob a forma de levedura seca (liofilizada), para a produção de chocolate de melhor qualidade.

Mercado

· Determinar a viabilidade econômica e financeira do chocolate não tradicional em 2005;

· Determinar viabilidade econômica e financeira para os subprodutos de cacau em 2005/06.

· Estudar os diversos fluxos de opções de produção de subprodutos, determinando qual o de maior valor agregado para o produtor em 2003/04;

· Estudar os principais entraves ao desenvolvimento da agroindustrialização, propondo medidas sustentáveis para o seu funcionamento em 2003/04.

JUSTIFICATIVA

A execução do APCD se justifica porque O sistema de produção de cacau na Bahia necessita ser atualizado através da incorporação de novos conceitos e tecnologias que sejam eficientes e eficazes. Ações de pesquisas contínuas são essenciais para produzir recomendações de tecnologias adequadas. As doenças, principalmente a vassoura-de-bruxa, constituem um dos grandes gargalos na produção do cacaueiro. Portanto, para um controle eficiente, a utilização de biocontroladores é essencial para a proteção do cultivo assim como do meio ambiente. Por outro lado, o manejo inadequado da plantação em relação à aplicação de tratos culturais influencia na sua produtividade. Plantas com problemas nutricionais são incapazes de expressar seu potencial produtivo. Cacaueiros em que a condução de sua arquitetura não é realizada de maneira adequada alocam reservas para o crescimento da parte vegetativa em detrimento da parte reprodutiva, que no caso do cacaueiro é a parte de interesse econômico. Portanto, assegurar o controle de doenças, aplicação de fertilizantes e o manejo e condução da planta do cacaueiro, requerem uma grande contribuição da pesquisa assim como de outros fatores que influenciam a viabilidade econômica de seu cultivo. Neste sentido, ações para aumentar o aproveitamento econômico do fruto do cacaueiro e as alternativas de agroindustrialização dos derivados do cacau na unidade produtiva rural são fundamentais assim como determinar a formação do preço do cacau e estudos de viabilidade econômica de seus derivados.

ATIVIDADES

As Atividades realizadas no APDC foram escolhidas visando a solução tecnológica de gargalos considerados prioritários nas áreas listadas a continuação.Cada uma desta atividades tem um coordenador, cuja função é planejar e conduzir os experimentos. Os resultados estão sendo analisados para produzir uma publicação compreensiva dos mesmos.

Área de Produção: Manejo,

1 Atividade: Determinação Época e tipo de Poda de Clones Plagiotrópicos.

Executor(es): Ceplac/Cepec, Almirante Cacau.

Neste experimento mudas de cacau enxertadas com ramos plagiotrópicos estão sendo utilizadas para testar tres formas de poda. Os tratamentos foram: 1) poda de ramos que cruzam o eixo vertical da planta (tendem para o centro da copa), 2) poda de ramos que tendem para fora do eixo vertical da planta, (impedem o aumento da densidade de plantio), 3) poda equilibrando os ramos . Nestas podas palmas e chupões são elliminados. Cada parcela constá de 12 plantas úteis, com três repetições. O delineamento experimental será de blocos ao acaso em arranjo fatorial 2 x 3 x 3. São avaliadas mensalmente altura, tempo de floração, tempo de frutificação, número de frutos, número de sementes por fruto, peso de fruto, peso de sementes.

Área de Produção: Nutrição
2 Atividade: Respostas de Clones de Cacau, Tolerantes à Vassoura-de-Bruxa, à Aplicação de N, P, K e Ca+Mg.

Executor(es): Ceplac/Cepec, UESC, Produtores.

Ação de pesquisa 1. Respostas de doses crescentes de N, P e K sobre o crescimento e a produção de frutos em clones de cacau tolerantes a Crinipellis perniciosa.

O experimento está sendo conduzido em plantação com mistura de clones de cacau tolerantes à vassoura-de-bruxa com idade de 5 anos, implantados em solos Una (Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico) e Itabuna (Alissolo Hipocrômico). A unidade experimental é constituída por 12 plantas úteis, com espaçamento de 3 x 3 m, utilizando-se bordaduras duplas para separar os tratamentos. O arranjo experimental é um hipergrego - latino, com 25 combinações de tratamentos, distribuídos inteiramente ao acaso, sem repetição. Os nutrientes são aplicados em cinco níveis com intervalos regulares de 60 kg.ha-1 de N, 45 kg.ha-1 de P2O5 e 60 kg.ha-1 de K2O na forma de uréia, cloreto de potássio e superfosfato triplo, respectivamente. O zinco, boro e manganês foram aplicados conjuntamente com o N, P e K, na forma de nutricitro (20% de Zn, 2% de B e 4% de Mn), fracionado em quatro vezes. São empregados todos os tratos culturais apropriados para manter as plantas livres de doenças. Como variáveis de respostas, estão sendo avaliadas: a produção de amêndoas secas de cacau/parcela, número total de vassouras/planta, o número de frutos infectados por vassouras/parcela e o número de almofadas infectadas/planta.

Ação de pesquisa 2: Efeito da calagem, no crescimento e produção de frutos em clones de cacau tolerantes à vassoura-de-bruxa e nas perdas de bases por lixiviação no solo. 

O experimento está sendo conduzido em uma plantação de clones de cacau tolerantes à vassoura-de-bruxa, com 5 anos de idade, cultivados em solo das unidades Una (Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico) e Itabuna (Alissolo Hipocrômico). A unidade experimental é constituída por 12 plantas úteis. O delineamento experimental é em blocos ao acaso com seis tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos são: 1) Testemunha; 2) Elevar a saturação de bases para 40%; 3) Elevar a saturação de bases para 50%; 4) Elevar a saturação de bases para 60%; 5) Elevar os teores de Ca + Mg para 4 cmol.kg-1; 6) Recomendação CEPLAC: Oxissols 3,0 – cmol.kg-1 (Ca + Mg); Ultisols cmol.kg-1 Al (Al% - 0,30)/Al%) x1,5 toneladas de calcário dolomítico. O calcário dolomítico será aplicado pelo menos 60 dias antes da aplicação dos fertilizantes. Todos os tratamentos receberam 60, 90, 60 kg.ha-1 de N, P205, K2O, respectivamente. O enxofre e os micronutrientes foram aplicados às plantas de modo complementar em todos os tratamentos. Como fontes de nutrientes N, P, K, Zn, B e Mn são utilizados uréia, superfosfato triplo, cloreto de potássio e nutricitro (20% de Zn, 2% de B e 4% de Mn), respectivamente. As variáveis de resposta são: a produção de amêndoas seca de cacau/, número total de vassouras de lançamentos/planta, o número de frutos infectados de vassouras/parcela, o número de almofadas infectadas/planta. A avaliação da eficiência dos tratamentos será efetuada através de análises de variância, (teste F) e de regressão. Antes, durante (anualmente) e no final do experimento, coletas de amostras de solo por parcelas nas profundidades 0-5; 5-10; 10-15; 15-20 e 0-20 cm devem ser feitas para determinar pH, N, P, K, Ca, Mg, Al3++ H+, CTC e V%, além de sua caracterização granulométrica. Também, será realizada anualmente coleta da terceira folha madura, a partir do ápice dos ramos plagiotrópicos, da altura média da planta, exposta ao sol, no verão (dezembro) para determinação de N, P, K, Ca, Mg, Zn, Fe, Cu e Mn.

Área de Produção: Nutrição
3 Atividade: Determinação de substratos alternativos no enraizamento de estacas de clones de cacau tolerantes a vassoura-de-bruxa.

Executor(es): Cepec/Ceplac, Uesc, Instituto Biofábrica de Cacau

O experimento foi instalado no viveiro do Instituto Biofábrica, utilizando estacas semilenhosas da extremidade maduras de ramos plagiotrópicos de dois clones de cacau tolerantes à vassoura-de-bruxa, enraizados em tubetes de polietileno sob diferentes substratos. Os substratos utilizados foram: 1) composto da testa da amêndoa de cacau (100%); 2) composto da casca do fruto de cacau (100%); 3) Plantmax estaca 1 (50%) + fibra de coco (50%); 4) Plantmax (50%) + composto da testa da amêndoa (50%); 5) Plantmax (50%) + composto da casca da casca de cacau (50%); 6) serragem (80%) + solo (20%); 7) Plantmax (40%) + composto da testa de cacau (40%) + solo (20%); 8) Plantmax (40%) + composto da casca do fruto de cacau (40%) e solo (20%); 9) serragem (30%) + composto de casca do fruto de cacau (50%) + solo (20%); 10) serragem (30%) + composto de testa de amêndoa de cacau (50%) + solo (20%), sendo que no tratamento 4, os substratos foram aplicados com vermiculita na proporção de 6:1 com fibra de coco e fertilizados com PGMix (14-16-19, a 300g/litro) e Osmocote (18-05-09, a 300g/litro). Todos os tratamentos foram adubados com PGMix (18-05-09) (300g/litro) e Osmocote (300g/litro). Foi utilizado o delineamento experimental em blocos ao acaso em arranjo fatorial 2 x 10 (sendo 2 clones de cacau x 10 substratos), com cinco repetições e 10 plantas como unidade experimental. Como variáveis de repostas foram medidas, aos 150 dias de idade, a área foliar, o número de folhas, o comprimento de raízes (cm), o diâmetro de raízes (mm), peso da matéria seca da parte aérea (estaca + raízes + lançamento) - (g/tubete), peso da matéria seca das raízes (g/tubete), número de estacas vivas e mortas (%). A matéria seca das diversas partes das plantas foi submetida a análise químicas de macro e micronutrientes, bem como os teores de amido, açúcares redutores e açúcares solúveis totais.

Área de Produção: Nutrição
4 Atividade: Eficiência de utilização de nutrientes na interação enxerto x porta-enxertos de cacaueiros tolerantes à vassoura-de-bruxa.

Executor(es): Cepec/Ceplac.
O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação e está agora na fase de campo. Sementes de 10 genótipos de cacaueiros foram plantadas em sacos de polietileno com capacidade para 15 kg de solo. Desses genótipos, 9 são de alto vigor e 1um de baixo vigor vegetativo e serve como controle. Aos 6 meses foram feitos enxertos utilizando-se o clone TSH-1188. O delineamento experimental é em blocos casualizados em esquema fatorial com 10 porta-enxertos e 5 repetições. Aos 12 meses de idade as partes das plantas foram coletadas, secas, moídas e estão sendo analisadas para determinar teores de Ca, Mg, K, Fe, Mn, Zn e Cu. Após o cultivo, amostras de solo serão coletadas para determinar valores de pH, Al, Ca e Mg trocáveis, H+Al, P e K. Estimativas de índices de eficiência também serão realizados. Repetição das melhores combinações serão plantadas no campo.

5 Atividade: Cultivo não convencional de clones tolerantes a vassoura-de-bruxa

Executor(es): Uesc, IESB, Cepec/Ceplac, Instituto Biofábrica de Cacau

Ação de pesquisa 1:Utilização de leguminosas no controle de invasoras e na melhoria de propriedades do solo cultivado com cacaueiros tolerantes à vassoura-de-bruxa.

O experimento está sendo conduzido em uma plantação de clones de cacau tolerantes à vassoura-de-bruxa, com seis anos de cultivo, em dois tipos de solos (Latossolo Vermelho Amarelo e Argissolo Vermelho Amarelo), representativos da Região Cacaueira. A unidade experimental é constituída por 12 plantas úteis de cacau. O delineamento experimental é em blocos ao acaso com quatro tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos utilizados são: 1) manejo adotado pelo produtor (testemunha); 2) feijão-de-porco (Canavalia ensiformis DC); 3) amendoim-forrageiro (Arachis pintoi); 4) crotalária (Crotalarea juncea L.). Como variáveis de respostas estão sendo avaliadas anualmente as infestações por invasoras, através da identificação do número e abundância de espécie. Adicionalmente serão avaliadas as propriedades químicas e físico-hídricas dos solos nas profundidades de 0-10 cm e 10-20 cm. Serão avaliados também, a produtividade e o estado nutricional das plantas, através de análise química das folhas. As variáveis serão submetidas à análise estatísticas para determinação dos melhores tratamentos.

Ação de pesquisa 2: Respostas de três níveis de intensidade de manejo orgânico sobre o crescimento e a produção de dois clones de cacau tolerantes a Crinipellis perniciosa.

O experimento será conduzido em plantação com mistura de clones de cacau tolerantes á vassoura-de-bruxa, implantada em solo Una (Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico). A unidade experimental será constituída por 20 plantas úteis. O experimento será instalado num desenho em blocos ao acaso com três tratamentos, 1) Manejo convencional, 2) remineralização com mistura de pós de rocha + biofertilizante de solo + biofertilizante foliar, 3) remineralização com mistura de pós de rocha + bokashi + biofertilizante foliar, 4) remineralização com mistura de pós de rocha + bokashi + biofertilizante de solo + biofertilizante foliar + preparado 501.

Como variáveis de respostas será avaliados mensalmente a produção de amêndoas secas de cacau/parcela, número total de vassouras/planta, número de frutos infectados por vassoura/parcela e o número de almofadas infectadas/planta.

6 Atividade: Estabelecimento da proporção ótima de Plantmax(, fibra de coco e corretivo da acidez.

Executor(es): Cepec/Ceplac, Uesc, Instituto Biofábrica de Cacau.

O clone utilizado foi o TSH 1188. O experimento foi montado em casa-de-vegetação num delineamento inteiramente casualizado, com 3 repetições, utilizando-se 6 plantas por unidade experimental, num fatorial 3 x 5 [três misturas de Plantmax® e fibra de coco (M1, 25:75; M2, 50:50; M3, 75:25) e cinco níveis de corretivo comercial, passado em peneira de diâmetro de 0,15 mm, enriquecido com Osmocote® (19-06-20) e PG Mix® (14-16-18)]. Os níveis de 0 a 4 do corretivo correspondem às doses necessárias para elevar o pH do substrato de 5,0 a 7,0 foram determinados previamente através de curvas de incubação. Os dados foram submetidos a análise de variância e modelos de regressão. Essa metodologia permite a definição da combinação ideal da mistura básica do substrato, assim como a dose de calcário ideal a ser utilizada na mistura.

Ação de pesquisa 1: Otimização nutricional da produção de mudas clonais de cacaueiros tolerantes à vassoura-de-bruxa, executado por: Cepec/Ceplac, Uesc e Biofábrica do Cacau. Foram realizados estudos para definir a formulação básica do substrato utilizado para propagação de clones de cacaueiros tolerantes à vassoura-de-bruxa, as formas e as quantidades de nutrientes a serem aplicados no preparo e em cobertura. Para isso, foi necessária uma completa caracterização física, química e mineralógica do substrato.
Área de Produção: Proteção
7 Atividade: Aperfeiçoamento e validação da formulação TRICOVAB.

Executor: Almirante Cacau-Cepec/Ceplac

Ação de pesquisa 1: Secagem e separação de esporos:

A secagem e separação mais eficiente dos esporos foram realizadas mecanicamente testando equipamento específico para este fim, já utilizado no processo de produção de outros biofungicidas e bioinseticidas. A máquina é composta de um conjunto de rotores e ciclones cilíndricos que permitem uma separação de esporos com perdas e umidade final inferior a 5%.

Experimento 1: Avaliação da vida de prateleira do TRICOVAB.

Os tratamentos foram constituídos de esporos acondicionados em embalagens do tipo Tetrapak, que não permitem reabsorção de umidade, armazenadas em condição ambiente e também em geladeira. Um controle composto da formulação atual do TRICOVAB também foi avaliado. Semanalmente contagens da cfu (unidades formadoras de colônia) foram realizadas assim como avaliação do índice de contaminação da formulação. O ensaio foi montado em delineamento Inteiramente casualizados com 30 repetições.

Ação de pesquisa 2: Avaliação de adjuvantes e surfactantes visando aumentar a eficiência de TRICOVAB.

A adição de surfactantes aumenta a eficiência das formulações por conferir proteção aos propágulos contra a radiação UV e resistência ao dessecamento. Trichoderma stromaticum apresenta esporos de caráter altamente lipofóbico, o que dificulta a formação de emulsões estáveis na hora de aplicação. Para a solução destes problemas são testados vários agentes emulsificantes.

Experimento 1: Avaliação da germinação de esporos e crescimento radial de T. stromaticum em contato com diferentes concentrações de diversos óleos vegetais, minerais, surfactantes e agentes emulsificantes.

Este ensaio foi conduzido em placas de Petri em meio BDA no laboratório.

Experimento 2: Aplicação das formulações em campo.

Os adjuvantes e surfactantes selecionados do experimento 1 foram avaliados em campo. O ensaio foi montado em blocos ao acaso com quatro repetições, sendo que cada parcela experimental foi composta de 25 plantas, onde cada formulação de TRICOVAB foi aplicada em plantas de cacau susceptível. Foi avaliada a colonização das vassouras pelo antagonista bem como a produção de basidiocarpos em vassouras selecionadas, tanto no chão quanto na copa. 

Experimento 3: Validação em campo da melhor formulação.

A melhor formulação obtida no experimento 2 está sendo avaliada no campo em três áreas de 2 ha para validação. Os ensaios têm áreas sem aplicação do TRICOVAB, como controle. A avaliação empregada no experimento 2 é a mesma para este ensaio.

Área de Produção: Proteção
8 Atividade: Desenvolvimento de tecnologia para aplicação no campo de organismos endofíticos como parte do manejo integrado da vassoura-de-bruxa do cacaueiro.

Executor: Almirante Cacau - Cepec/Ceplac

Ação de pesquisa 1: Seleção do melhor método para aplicação de endofíticos em hastes para enxertia ou em sementes para produção de mudas.

Os métodos de imersão em suspensão de propágulos de endofíticos em diversas concentrações, além da injeção a vácuo, foram avaliados tanto em sementes como em hastes. Após o tratamento as hastes foram enxertadas e as sementes plantadas. Foi avaliado o estabelecimento das populações endofíticas nos diferentes materiais propagativos por meio de re-isolamento em meio de cultura semi-seletivo.

Ação de pesquisa 2: Seleção do melhor método para inoculação dos endofíticos ao nível de campo em plantas adultas de cacau.

Os seguintes métodos de inoculação de microorganismos endofíticos foram avaliados em plantas adultas em situação de campo: 1) Injeção forçada sob pressão (20 psi), 2) inoculação via Hypo Hatchet (machado modificado para aplicação de herbicidas em plantas lenhosas), 3) Incisão com facão e posterior tratamento da lesão com suspensão de endofíticos.

Será posteriormente avaliado o estabelecimento do endofítico no tecido hospedeiro por meio de isolamento em meio semi-seletivo e também o controle de vassoura-de-bruxa, através da avaliação de incidência da doença nos frutos e severidade em vassouras vegetativas.

Ação de pesquisa 3: Avaliar os efeitos de concentração do endofítico

A influencia do microorganismo endofítico selecionado está sendo avaliados através da determinação do diâmetro do ramo/troco, localidade da aplicação no tronco, hora de aplicação e número de aplicações dos organismos no campo, em relação ao estabelecimento dos mesmos na planta e controle da doença.

Ação de pesquisa 4: Validação em áreas comerciais demonstrativas.

Foram montados dois ensaios em locais distintos utilizando delineamento experimental em blocos casualizados. Cada parcela experimental será composta de 2 ha com cacaueiros susceptíveis. Foram aplicados os melhores tratamentos provenientes das Ações de pesquisa 1 e 2 condicionados aos resultados da Ação de pesquisa 3. Uma área com apenas tratos culturais voltados para a produção será destinada para controle. Foram avaliadas a produção, a incidência e severidade da vassoura-de-bruxa nestas áreas.

Ação de pesquisa 5: Validação do manejo integrado utilizando controle biológico.
Foram utilizados conjuntamente o TRICOVAB e microorganismos endofíticos. Em um manejo integrado de doença deve existir um agente erradicante ou curativo e outro componente protetor. Neste caso o TRICOVAB será o componente erradicante, evitando a produção de basidiocarpos do patógeno. Os organismos endofíticos servirão como protetores, evitando a infecção e colonização do tecido hospedeiro pelo patógeno. O ensaio será montado nos moldes Ação de pesquisa 4, onde o TRICOVAB será aplicado por 3 meses (maio, junho e julho). O número de aplicações dos endofíticos será determinado de acordo com os resultados da Ação de pesquisa 3. A incidência e severidade de doença foram avaliadas. O ensaio foi montado em 24 ha na Estação Experimental Gileno Amado.

Área de Produção: Proteção

9 Atividade: Tecnologia de Aplicação de Defensivos Agrícolas

Executor: Cepec/Ceplac-Almirante Cacau - Produtores.

Ação de pesquisa 1: Avaliação de equipamentos de aplicação de defensivos costal motorizados.

Availação de todos os equipamentos da categoria costal motorizado atualmente disponível no mercado, testando e adaptando seu funcionamento para o uso no cultivo do cacau. Foram determinados parâmetros estáticos, dinâmicos e operacionais dos equipamentos. As avaliações são 1) estática (comparação com os dados oferecido pelo o fabricante) em relação a: a) desenho, b) qualidade de material de construção e sua montagem, c) peso e sua distribuição, d) conforto ao operador, e) discrição do motor e tipo, f) sistema de bombeamento, e) capacidade de tanque, f) existência de agitadores e filtros; 2) dinâmica a) capacidade de motor, potência, rotação e consumo de combustível em operação e potência máxima, b) capacidade de bomba – vazões e pressões de trabalho e potência máxima, c) qualidade de lanças e bicos, d) ângulo de atomização com os bicos fornecidos, e) medidas de faixas verticais e horizontais com opções de bocais para longo e curto alcance, em ambiente fechado, utilizando cartões kromekote como alvos artificiais; 3) operacional a) sistemas de funcionamento e operação no campo, b) rendimento – custos operacionais, c) capacidade operacional 

Ação de pesquisa 2: Avaliação de equipamentos de aplicação de defensivos costal manual.

Avaliação de todos os equipamentos da categoria costal manual atualmente disponível no mercado testando e adequando seu funcionamento para o uso no cultivo do cacau levando em consideração a introdução de clones de menor portes. As avaliações foram: 1) estática (comparação com os dados oferecido pelo o fabricante) em relação a a) desenho, b) qualidade de material de construção e sua montagem, c) peso e sua distribuição, d) conforto ao operador, e) discrição e sistema de bombeamento, f) capacidade de tanque, g) existência de agitadores e filtros; 2) dinâmica a) capacidade de bomba – vazões e pressões de trabalho e potência máxima, b) qualidade de lanças e bicos, c) ângulo de atomização com os bicos fornecidos, d) medidas de faixas verticais com opções de bocais para longo e curto alcance, em ambiente fechado, utilizando cartões kromekote como alvos artificiais, 3) operacional a) sistemas de funcionamento e operação no campo, b) rendimento – custos operacionais, c) capacidade operacional.

Ação de pesquisa 3: Desenvolvimento de novos equipamentos.

O projeto contempla desenvolver novos equipamentos para o uso na região levando em consideração os seguintes parâmetros: 1) conceito de protótipos: a) unidade de transporte, b) unidade de força, c) linhas de saídas (mangueiras, bocais, adaptações eletrostáticas), d) lanças e bicos, 2) Descrição, desenho, material e montagem; 3) capacidade físico-mecânica, 4) eficiência biológica, 5) parâmetros de aplicação: a) densidade da plantação, b) volume por árvore ou por hectare, c) tempo utilizado na aplicação, d) dosagem por hectare, e) calibragem do pulverizador; 6) Procedimento para operação: a) compatibilidade do sistema com o tamanho da fazenda, b) montagem do equipamento, c) preparação da mistura e seqüência de aplicação; 7) Avaliação de protótipos: a) conceito; b) componentes do conceito, c) descrição, desenho, material e montagem, e) desempenho - capacidade físico-mecânica, f) eficiência biológica - experimento de campo; 8) Recomendações para operação em campo: a) parâmetros de aplicação (densidade da plantação, volume por árvore ou por hectare, tempo utilizado na aplicação, dosagem por hectare, calibragem do pulverizador); b) Procedimentos para a operação (compatibilidade do sistema com o tamanho da fazenda, montagem do equipamento), c) preparação da mistura (calda) no campo, d) seqüência de aplicação.

Área de Produção: Transferência de Tecnologia
10 Atividade: Identificação de Processos de Sucesso na Recuperação de Cacauais no Estado da Bahia.

Ação de Pesquisa: Identificação de bases institucionais e procedimentos de sucesso na recuperação, através da enxertia e manejo de poda, de cacauais infectados no Estado da Bahia.
Executor(es): IESB, CEPLAC, Almirante Cacau. Uesc.

Etapa 1. estão sendo feitos levantamentos, através de contatos pessoais e telefônicos, com representantes e/ou técnicos de organizações/instituições (escritório locais da CEPLAC, prefeituras municipais, associações comunitárias rurais, cooperativas, ONGs, etc) envolvidas em ações de recuperação de cacauais no estado da Bahia e prepara-se uma listagem de indicações.

Etapa 2. Com a listagem de indicações organizada, iniciaram-se viagens de confirmação de informações com técnicos especializados.

Etapa 3. Estabeleceu-se uma base de investigação listando-se pessoas chaves para organização de Diagnósticos Rurais Participativos (DRP) nas situações identificadas como de sucesso.

Etapa 4. Nesta etapa buscou-se fazer o planejamento dos DRP e o nivelamento da equipe de trabalho sobre os procedimentos recomendados para recuperação de cacauais pela pesquisa. A formação de uma equipe interdisciplinar é também indispensável para avaliação integral dos fatores de sucesso. De posse dos diagnósticos preparados, iniciou-se o agendamento dos DRP com os públicos alvos (empresas, associações, cooperativas, propriedades individuais) e procedem-se os encontros para a execução.

Etapa 5. Nesta etapa buscar-se-á divulgar os processos que realmente funcionaram na recuperação de cacauais em diferentes ambientes técnicos, sociais e ambientais. Para isso deverão ser feitas parcerias com órgãos de imprensa e ter materiais para diferentes públicos (cartilha técnica, vídeo técnico, programa de rádio e televisão). É fundamental nesta etapa ter bases físicas com telefones e vídeos (devem ser conseguidos através de parcerias) e estagiários capacitados e com disponibilidade para deslocamento. Ainda nesta etapa se dará a formação de multiplicadores de processos de recuperação de cacauais; esses eventos de capacitação poderão ser descentralizados (fora do eixo Ilhéus e Itabuna) e deverão ter as organizações municipais como mobilizadoras.

Área de Produção: Transferência de Tecnologia.
11 Atividade: Confecção de um Manual do Cultivo do Cacaueiro.

Executor(es): Cepec/Ceplac, Almirante Cacau, IESB, Instituto Biofábrica, Produtores.

Estão sendo compiladas informações atualizadas, utilizando os mais recentes resultados experimentais, sobre a produção de cacaueiro a fim de ordena-las em um manual de fácil leitura, com linguagem acessível e que abranja todos os temas necessários para a condução de uma plantação de cacaueiros. A primeira tiragem do Manual será de 1,000 em 2006.

Área de Produção: Transferência de Tecnologia.
12 Atividade: Formação de Difusores de Tecnologia.

Executor(es): Cepec/Ceplac, IESB, Instituto Biofábrica, Almirante Cacau

Ação 1. Treinamentos de extensionistas

Estão sendo realizados treinamentos para extensionistas e produtores a fim de atualiza-los em técnicas de produção baseadas nos mais recentes resultados experimentais.

Ação 2. Formação de difusores de tecnologia.

Estão sendo selecionados profissionais nas ciências agrícolas a fim de formar grupos de difusores de tecnologias. O pessoal selecionado foi treinado por profissionais capacitados das varias instituições integrantes deste projeto. Estes profissionais formarão grupos que transferirão tecnologias especificamente a associações de produtores.
Área de Processamento:
13 Atividade: Desenvolvimento de Produtos Não-tradicionais Derivados de Cacau Enriquecidos com Produtos Agropecuários da Região Sudeste da Bahia.

Executor(es): Cepec/Ceplac, Uesc
Ação de Pesquisa 1. Desenvolvimento de formulações de chocolates com diferentes níveis de massa de cacau.
Estão sendo desenvolvidas e avaliadas formulações de chocolates na forma de tabletes e bombons com seis níveis de massa de cacau (40, 42, 44, 46, 48, 50%), e redução dos níveis de açúcar, mantendo o teor de leite e manteiga de cacau constantes. O processamento das formulações inicia com a fermentação das amêndoas no fermentador de laboratório, análises físico-químicas e microbiológicas das mesmas, de modo a se obter o padrão de matéria-prima, com flavor ideal para o preparo do chocolate. Após a secagem das amêndoas é efetuada a torrefação em um secador constituido por um cilindrro de eixo horizontal rotativo em uma câmara semi-cilindrica com abertura para baixo, onde ficam instalados os queimadores infra-vermelho alimentados com GLP.

Após o resfriamentio é feita a fragmentação e o descascamento das amêndoas torradas. Estas operações ocorrem em um equipamento formado por dois cilindros de eixos horizontais e no mesmo plano horizontal – os cilindros rodam em sentidos opostos, convergentes . As amêndoas de cacau são distribuidas por moega apropriada, sobre a zona de convergência dos cilindros. ao serem forçadas a passar entre os cilindros, as amendoas são fragmentadas caindo sobre um duto retangular. Na extremidade inferior do duto fica instalado um ventilador centrífugo, com regulador do fluxo; o ar injetado sobe ao longo do duto, em contrafluxo, passa pela parte inferior dos cilindros fragmentadores, arrastando a casca ou “testa” fragmentada para a saída superior lateral, onde é coletada; os fragmentos dos cotilédones ou “nibs” caem por abertura transversal, existente no duto. Os produtos são preparados em maquinas com multi-funções no preparo de massa de chocolate (moagem de “nibs” e de açucar, mistura/mesclagem, refino e conchagem) e transportados para temperadeira de chocolate, onde são mantido até obter brilho, finura, textura e flavor desejado. Imediatamente, o produto é moldado em formas apropriadas e submetidos a um pré-resfriamento em túnel próprio para chocolate, facilitando assim a desenformagem. Os produtos são submetidos a análise sensorial. A intensidade das características aroma, brilho, cor, textura e sabor também são avaliados através de procedimentos padrão.

Ação de Pesquisa 2. Desenvolvimento de formulações de chocolates com adição de frutas.

Estão sendo desenvolvidas e avaliadas formulações de chocolates na forma de tabletes e bombons com seis níveis de massa de cacau (40, 42, 44, 46, 48, 50%) 6 níveis de adição de frutas (abacaxi, acerola, banana, cacau, coco, cupuaçu, graviola, jaca, jenipapo e maracujá), desidratadas. O teor de leite e manteiga de cacau é mantido constante. A adição das frutas é feita antes do refinamento da massa. Avaliações e testes sensoriais padrões são realizados.

Ação de Pesquisa 3. Produção de frutas desidratadas para utilização em formulação de chocolate caseiro.

Os frutos (abacaxi, banana, jaca, jenipapo, coco, cupuaçu, graviola) são lavados em água corrente e em seguida imersos em água contendo 50 ppm de cloro residual total por um período de 15 minutos. Após a lavagem são separados e selecionados os maduros. As frutas são cortadas e secadas em um desidratador, com capacidade de aproximadamente de 5 kg de produto/m2. Os testes de secagem são efetuados a 40, 50 e 60 ºC do ar de secagem. Na avaliação inicial dos frutos, foram realizadas análises físicas, físico-químicas e microbiológicas. Após o processamento, e a cada 30 dias de armazenamento por um período de 180 dias, as frutas desidratadas, são submetidas a análises físicas, físico-químicas, microbiológicas e sensoriais. Na análise microbiológica é verificada a presença de bolores, leveduras e coliformes totais e fecais. Na análise sensorial, para os testes de aceitação das frutas desidratadas, é utilizada uma escala hedônica de nove pontos.

Área de Processamento:
14 Atividade: Fermentação Controlada de Cacau.

Executor(es): Cepec/Ceplac, Uesc.

Ação de pesquisa 1. Fermentação Controlada em Cacau Com o Uso de Fermentos Naturais Selecionados.

Está sendo utilizado um fermentador experimental, tipo rotativo de pequena escala, com ou sem inoculação de microorganismos selecionados no processo natural de fermentação. Foram selecionadas leveduras e bactérias envolvidas diretamente no processo de fermentação, que isoladamente ou combinadas entre si formam 14 diferentes tratamentos. A avaliação das fermentações é feita através do monitoramento dos perfis de temperatura da massa e da flora microbiana desenvolvida nas diversas fases do processo e da caracterização química do cacau durante o processo fermentativo. Todas estas determinações químicas e microbiológicas são feitas duas vezes ao dia, durante todo o processo. A caracterização da sucessão microbiana consiste de isolamento e contagem de leveduras, bactérias dos grupos acético e lático e formadores de esporos. As determinações químicas são feitas tanto para a polpa do cacau como no interior das sementes. São feitos acompanhamentos dos teores dos ácidos cítrico, lático e acético, açucares totais e redutores e de gradação de pigmentos. A avaliação da qualidade do produto final é feita pela prova de corte dos grãos secos, padrão cacau.

Ação de pesquisa 2. Caracterização da diversidade microbiana na fermentação do cacau pela técnica de DGGE.
Visando os estudos moleculares da diversidade microbiana presente na fermentação, 5 alíquotas foram removidas em triplicata. Para a extração direta do DNA microbiano, 5 mL da amostra foi centrifugada e, 3 mL de tampão fosfato de sódio pH 8 foi adicionado em seguida ao precipitado e mantido sob agitação a 150 rot./min durante 15 min. Após esta etapa, a mistura é centrifugada a 600 x g por 10 min e o sobrenadante descartado. O precipitado é ressuspendido em 2 mL de solução de lise e incubado a 37 ºC durante 2 h e em seguida proteinase K é adicionado à solução e incubada a 50 ºC por 15 minutos sendo em seguida adicionado a mistura 2 mL de SDS e incubado por 5 min em temperatura ambiente. Após esta etapa a solução é congelada em nitrogênio liquido e descongelada a 65 ºC em três ciclos. Para a separação do DNA, mistura-se a amostra, adicionando em seguida 500 (L de guanidina tiocianato 5 M e de 500 (L de clorofórmio:álcool iso-amílico (24:1, V/V). Precipitar o DNA, lavar com etanol 70 % e seca-lo a 37 ºC. O DNA ressuspendido será posteriormente purificado utilizando o Kit (Wizard DNA Clean-Up System, Promega) de acordo como o fabricante.

Os produtos de amplificação por PCR são analisados através de um sistema de eletroforese com gradiente de concentração de agente de desnaturação. A extração do DNA do gel de poliacrilamida e as analises das suas seqüências são realizadas da seguinte forma: uma porção da banda do gel de DGGE de aproximadamente 1 mm2 é cortada e imersa em 50 (L de água ultrapura (Millipore) durante uma noite. Uma alíquota de 15 (L é removida e utilizada como molde para um novo PCR. Os produtos são purificados por gel de eletroforese a 1,2 % de agarose-AE, seguida pela extração (Gene-Crean kit,Bio101). O DNA purificado é seqüenciado. As seqüências são analisadas por basting com as seqüências depositados no “Ribosomal Database Project“ (http/www.cme.msu.edu/RDP/alalyses.html).

Área de Mercado:
15 Atividade: Viabilidade Econômica e Financeira da Agroindústria dos Derivados e Subprodutos do Cacau
Executor(es): Ceplac/Cepec, UESC, Produtores.

Estão sendo utilizados os indicadores técnicos já desenvolvidos pelo Cepec e as agroindústrias regionais. Para a determinação da viabilidade financeira são utilizados: a) valor presente líquido (VPL), b) relação benefício/custo (B/C), c) taxa interna de retorno (TIR), d) período de recuperação do capital (PRC, [pay back period]). A análise de rentabilidade econômica é realizada através da comparação dos custos totais e custos unitários com a receita média e preço do produto.

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que com os resultados obtidos neste APCD, nas diferentes áreas proposta
Produção Manejo

· Estabelecer uma metodologia de poda para formação da copa equilibrada de cacaueiro que produza o máximo de fotoassimilados.

Produção Nutrição
· Identificação de níveis de N, P e K que maximizem a produção de cacau e estabelecimento de faixas desses nutrientes para recomendação de fertilizantes em plantações de clones de cacau tolerantes à vassoura-de-bruxa.

· Seleção de critérios de utilização de calcário que propiciem a maximização da produção e a diminuição da acidez do (alumínio trocável) com elevação dos teores de fósforo, cálcio e magnésio em oxissolos.
· Determinação de uma formulação de substratos que aumente a percentagem de enraizamento plântulas de cacau resistentes a vassoura-de-bruxa.
Produção Proteção
· Redução da infecção de vassoura-de-bruxa à 10% 

· Obtenção de esporos de T. stromaticum separados dos grãos de arroz com umidade inferior a 5% e com nível de contaminação inferior a 102 cfu, padrão aceito pelas normas comerciais.

· Obtenção de uma formulação embalada que se mantenha eficiente, principalmente em temperatura ambiente, em condições de ser armazenada por um período mínimo de 6 meses.

· Seleção de um surfactante, adjuvante e um agente emulsificante que promovam a maior eficiência do antagonista em nível de campo.

· Encontrar um método eficiente de inoculação de endofíticos em sementes, hastes e plantas adultas.

· Recomendação de novos modelos de pulverizador da categoria costal motorizado e costal manual.

· Avaliar um protótipo do sistema mangueira e lanças de desenho industrial com componentes nacionais.

Produção: transferência de tecnologia
· Lista de experiências de êxito.

· Lista de informantes chaves.

· Diagnósticos de experiências de êxito.

· Cartilha (2 tipos), vídeos, multiplicadores de recuperação, programas de rádio e televisão.

Processamento

· Produção de formulações com maiores teores de cacau, contendo frutas e outras matérias-primas regionais.

· Desenvolver o sabor Chocolate da Bahia.

· Produção de cacau fermentado a baixo custo, com melhores características qualitativas.

Mercado

Identificação das opções mais competitivas dando suporte para o desenvolvimento de estudos que viabilizem a atividade.

Produção Manejo

· Estabelecer uma metodologia de poda para formação da copa equilibrada de cacaueiro que produza o máximo de fotoassimilados.

Produção Nutrição
· Identificação de níveis de N, P e K que maximizem a produção de cacau e estabelecimento de faixas desses nutrientes para recomendação de fertilizantes em plantações de clones de cacau tolerantes à vassoura-de-bruxa.

· Seleção de critérios de utilização de calcário que propiciem a maximização da produção e a diminuição da acidez do (alumínio trocável) com elevação dos teores de fósforo, cálcio e magnésio em oxissolos.
· Determinação de uma formulação de substratos que aumente a percentagem de enraizamento plântulas de cacau resistentes a vassoura-de-bruxa.
Produção Proteção
· Redução da infecção de vassoura-de-bruxa à 10% 

· Obtenção de esporos de T. stromaticum separados dos grãos de arroz com umidade inferior a 5% e com nível de contaminação inferior a 102 cfu, padrão aceito pelas normas comerciais.

· Obtenção de uma formulação embalada que se mantenha eficiente, principalmente em temperatura ambiente, em condições de ser armazenada por um período mínimo de 6 meses.

· Seleção de um surfactante, adjuvante e um agente emulsificante que promovam a maior eficiência do antagonista em nível de campo.

· Encontrar um método eficiente de inoculação de endofíticos em sementes, hastes e plantas adultas.

· Recomendação de novos modelos de pulverizador da categoria costal motorizado e costal manual.

· Avaliar um protótipo do sistema mangueira e lanças de desenho industrial com componentes nacionais.

Produção: transferência de tecnologia
· Lista de experiências de êxito.

· Lista de informantes chaves.

· Diagnósticos de experiências de êxito.

· Cartilha (2 tipos), vídeos, multiplicadores de recuperação, programas de rádio e televisão.

Processamento

· Produção de formulações com maiores teores de cacau, contendo frutas e outras matérias-primas regionais.

· Desenvolver o sabor Chocolate da Bahia.

· Produção de cacau fermentado a baixo custo, com melhores características qualitativas.

Mercado

Identificação das opções mais competitivas dando suporte para o desenvolvimento de estudos que viabilizem a atividade.

Para maiores informações contatar Raúl René Valle (raul@cepec.gov.br).
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